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I
nvestir em tecnologia é 
pouco para construir uma 
escola do futuro. A grande 
mudança está em repen-

sar os modelos educacionais 
enraizados há séculos. A uti-
lização das tecnologias digi-
tais não se resume à instrução 
da utilização de ferramentas, 
mas ao desenvolvimento de 
competências para criação, 
seleção de recursos, proces-
sos e produtos que ajudem a 
resolver problemas do mundo 
real, vivenciados pelos estu-
dantes ao longo da vida, sem 
perder de vista a ética, a res-
ponsabilidade e a cidadania.

O cenário de ensino está 
em constante evolução de pro-
cessos e de métodos, que vêm 
transformando a maneira co-
mo ensinamos e como apren-
demos. Por isso, a inteligência 
artificial na educação é um te-
ma que vem ganhando espaço, 
e suas aplicações tornam-se 
cada vez mais populares tam-
bém nesse setor.

A chamada IA pode ser 
usada para criar experiências 
de aprendizado personaliza-
das; programas que reforcem 
a capacidade dos professores 
e os ajudem a gerenciar suas 
cargas de trabalho; e para for-
necer insights sobre como os 
alunos aprendem. Também 
está sendo usada para desen-
volver novas ferramentas e 
tecnologias ligadas ao ensino.

Luciana Allan, cofundadora 
e diretora técnica do Institu-
to Crescer, avalia que com-
bater a inteligência artificial 
seria uma luta inglória, mas 
é essencial manter a super-
visão e estabelecer diretrizes 
para acompanhar e orientar 

os procedimentos. “Sempre 
defendi que a tecnologia faz 
parte da linguagem contem-
porânea, e é uma grande alia-
da do desenvolvimento de 
capacidades infantis e opor-
tunidades de uma série de 
aprendizagens, mas também 
há vida lá fora. Os dois univer-
sos podem coexistir. Só é pre-
ciso equilíbrio e bom senso.”

Atenção

Celulares, tablets, compu-
tadores e as inteligências ge-
nerativas, como o ChatGPT 
e o Google Bard, não são 
vilões, mas a relação desses 
dispositivos com as crian-
ças e os adolescentes preci-
sa ser guiada e cuidada de 

perto. “É importante que os 
pais tenham um papel ativo 
na relação dos filhos com as 
novas tecnologias. Estreitar 
os laços familiares fora das 
telas é uma das saídas mais 
interessantes. Com ou sem 
telas, o que eles precisam é 
de tempo de qualidade”, co-
menta a diretora.

Mesmo assim, inserir o 
conteúdo de inteligência ar-
tificial nas escolas é um traba-
lho à parte. Luciana entende 
que, para isso, é necessário 
mudar o mindset dos líderes 
escolares e docentes para re-
conhecer que a transforma-
ção tecnológica é uma reali-
dade. “É necessário entender 
quem é o estudante que hoje 
frequenta a escola; como ele 

pensa, quais são seus interes-
ses e como ele aprende; defi-
nir por que ensiná-lo e para 
quais oportunidades profis-
sionais, pessoais e sociais esse 
ensino deve ser feito.”

“Por meio das metodolo-
gias ativas, tais como aprendi-
zagem baseada em problemas 
ou em boas perguntas, sala de 
aula invertida, gamificação, 
educação midiática e em-
preendedora, com apoio de 
tecnologias digitais de ponta 
disponíveis e lideradas por 
professores bem preparados 
para mediar boas reflexões e 
práticas, os estudantes são le-
vados a desenvolver diversas 
competências relevantes à for-
mação do indivíduo no século 
21”, demonstra a profissional.
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ChatGPT responde

Para a reportagem, 
perguntamos ao ChatGPT 
qual o seu impacto na 
educação. Confira a resposta:

“O ChatGPT e tecnologias 
semelhantes têm o potencial 
de ter várias influências na 
educação. Alguns exemplos 
incluem:

1. Tutoria personalizada: 
ChatGPT pode oferecer 
suporte personalizado a 
alunos, respondendo a 
perguntas e explicando 
conceitos em tempo real.

2. Auxílio na pesquisa: 
os alunos podem usar 
o ChatGPT para obter 
informações e recursos 
relevantes para suas tarefas 
de pesquisa.

3. Desenvolvimento de 
habilidades de escrita: o 
ChatGPT pode ajudar os 
alunos a aprimorar suas 
habilidades de escrita, 
fornecendo sugestões e 
correções em seus textos.

4. Acessibilidade: pode 
tornar o conteúdo 
educacional mais 
acessível para alunos com 
necessidades especiais, 
traduzindo textos ou 
fornecendo explicações 
adicionais.

5. Personalização do 
aprendizado: ChatGPT pode 
adaptar o conteúdo de ensino 
com base nas necessidades 
individuais dos alunos.

No entanto, é importante 
usar essa tecnologia 
com responsabilidade 
e considerar questões 
éticas, como a promoção 
da aprendizagem crítica 
e a prevenção de plágio. 
Além disso, a interação 
com professores humanos 
continua sendo crucial para 
a educação bem-sucedida.”


